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HIDROQUÍMICA FLUVIAL E COLIMETRIA DE UMA BACIA HIDROGRÁFICA 
COM DIFERENTES GRAUS DE OCUPAÇÃO, LOCALIZADA EM UM TRECHO DE 

MATA ATLÂNTICA NO MUNICÍPIO DE UNA (SUL DA BAHIA). 

 

RESUMO 

A bacia hidrográfica do Rio da Serra é uma pequena bacia de drenagem (158 km2), 
que tem suas cabeceiras situadas no interior de uma reserva biológica onde, 
remanescentes de mata ombrófila densa se apresentam muito bem preservados. 
Fora dos limites da reserva, a bacia apresenta variados graus de intervenção 
antrópica, porém sem nenhum núcleo populacional significativo, caracterizada 
apenas por pequenas propriedades rurais, que se estendem até sua porção 
estuarina. Foram adotados pontos de coleta nos diversos ambientes presentes, 
sendo realizadas campanhas de coleta abrangendo períodos de seca e cheia. A 
análise de variáveis físicas e químicas da água (oxigênio dissolvido, pH, 
temperatura, condutividade elétrica, nitrogênio total, nitrogênio particulado e 
dissolvido, nitrato, fósforo total, fósforo particulado e dissolvido, fosfato, silicato, 
clorofila, TSS e coliformes fecais) evidenciaram padrões diferenciados no espaço e 
no tempo. Em termos sazonais houve diferenças significativas entre coletas de cheia 
e de seca para algumas variáveis, sendo o O.D., a condutividade, o nitrato e o 
silicato, apresentando maiores concentrações no período de seca e o TSS no 
período de cheias. Para o oxigênio dissolvido e o nitrato as diferenças sazonais 
foram mais evidentes no ponto 6 devido à influência de uma grande área inundável e 
entre os pontos 5 e 7, uma outra área inundável condicionou uma diferença 
significativa para a temperatura, o pH e o nitrato segundo o teste t. Ao longo da 
bacia os resultados evidenciam a diferenciação entre os pontos de cabeceira em 
relação aos pontos dos trechos médio e final, revelando a contribuição da mata 
preservada para a hidroquímica fluvial. Baixos valores de coliformes fecais ao longo 
da bacia revelam uma relação destes com a densidade habitacional, embora os 
mesmos tenham sido detectados mesmo nas drenagens oriundas da área da 
reserva biológica.  

Palavras-Chave: Ecologia de rios; Nutrientes dissolvidos; Usos da terra; 
Sazonalidade; Áreas alagadas. 

 

 

 

 

 

 



FLUVIAL HYDROCHEMISTRY AND COLIMETRIC ASSAYS OF A WATERSHED 
WITH DIFFERENT LAND USE PATTERNS, IN ATLANTIC RAINFOREST IN UNA 

MUNICIPALITY (SOUTHERN BAHIA).  

 

ABSTRACT 

Rio da Serra watershed is a small basin (158 km2) with a Biological Reserve at 
the headwaters, presenting well preserved fragments of rain forest. Outside the 
Reserve limits, there is no remarkable population nucleus and the used land is 
characterized by small farms until the estuarine portion of the basin. Sampling points 
representative of the different environments were established and sampled during 
drought and flood periods. The analysis of physical and chemical variables (dissolved 
oxygen, pH, temperature, electrical conductivity, total nitrogen, particulate and 
dissolved nitrogen, nitrate, total phosphorus, particulate and dissolved phosphorus, 
phosphate, silicate, chlorophyll, TSS and fecal coliform) showed different patterns in 
space and time. In seasonal terms there are significant differences between samples 
from wet and dry periods, been the dissolved oxygen, electrical conductivity, nitrate 
and silicate, more concentrated during the dry and TSS during the flood period. The 
seasonal differences were more obvious in the point 6 to the dissolved oxygen and 
nitrate due to influence large wetland and between the points 5 and 7, an other 
wetland determined significant differences to temperature, pH and nitrate according 
the test t. Along the basin the results showed a segregation of the basin between 
headwaters in relation to the points of the middle and low sections, revealing the 
contribution of the preserved forest for fluvial hydrochemistry.  Low concentrations of 
fecal coliforms along the basin show a greater relationship with population density, 
although samples from the Reserve area also show the presence of microorganisms. 

Keywords: Rivers ecology; Dissolved nutrients; Land use; Seasonality and Wetlands. 
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INTRODUÇÃO 

Os sistemas fluviais formam unidades indissociáveis e interdependentes com 

as respectivas bacias hidrográficas (HYNES, 1975; PETTS, 2000). As bacias 

hidrográficas são áreas formadas por diferentes ecossistemas como rios, riachos, 

ribeirões e charcos que interagem entre si (MARGALEF, 1974). Segundo Tucci 

(1993), bacia hidrográfica é a área total de superfície de terreno de captação natural 

da água precipitada, na qual um aqüífero ou sistema fluvial recolhe suas águas. São 

sistemas abertos em constante interação com o sistema terrestre e a atmosfera 

(PETTS, 2000).  

As características limnológicas de uma bacia hidrográfica são resultantes das 

propriedades dos ecossistemas presentes, aliados a fatores fisiográficos tais como 

litologia, relevo e vegetação, além de densidade populacional e ainda fatores 

climáticos e sazonalidade (CAMARGO et al., 1996). 

Os corpos hídricos, mesmo dentro de uma mesma bacia hidrográfica, ainda 

podem apresentar peculiaridades, no que tange às suas propriedades limnológicas, 

no espaço. De acordo com Vannote et al. (1980), os sistemas lóticos estão 

estruturados de forma previsível ao longo de um corpo contínuo, da nascente até 

sua foz, com propriedades distintas em suas três fases: trecho superior, trecho 

médio e trecho final, de forma a acomodar a variação entre os locais que resultam 

de diferenças em seu ambiente terrestre. Segundo esta teoria, nas cabeceiras a 

produção seria limitada, predominando os processos de respiração, devido a 

algumas caracter²sticas dos corpos dô§gua neste trecho, dentre elas: maior 

turbulência das águas e a pequena dimensão da calha dos rios, favorecendo o 

sombreamento destes pela cobertura vegetal. Esses ambientes seriam então 

dependentes da contribuição alóctone de matéria orgânica fornecida pela zona 

terrestre envolvente.  No trecho médio o vale alarga e aumenta a contribuição da 

bacia em nutrientes. A menor velocidade da correnteza e a maior exposição dos 

corpos dô§gua aos raios do sol aumentam os processos de produção. Finalmente, na 

por­«o final, com os cursos de plan²cie j§ meandrizados, a massa dô§gua ® grande, 

pouco turbulenta e turva. A mineralização da matéria orgânica que foi produzida no 

trecho médio torna o trecho final rico em nutrientes, porém, a maior turbidez devido 
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ao incremento do material em suspensão, limitaria a produção neste trecho. No 

entanto, o próprio Vannote admite que o conceito do ñCont²nuo Fluvialò foi 

desenvolvido para ecossistemas de rios naturais de clima temperado, isentos de 

atuação antrópica.  

Outras teorias vieram para complementar o conceito de continuo de rio. Ward 

e Stanford (1983) propuseram o conceito de descontinuidade serial que considera 

alterações no contínuo fluvial provocada por fatores naturais ou antrópicas, alegando 

que represamento, alagamento, charcos, quedas dô§gua (cachoeira) ou uma fonte 

de poluição rompem o gradiente do rio em relação às condições ambientais, 

produzindo mudanças longitudinais, determinando novos comportamentos em 

trechos específicos dos rios originando novos gradientes.  

 Statzner e Higler (1985) afirmam que as características litológicas, 

climatológicas, tectônicas além da cobertura vegetal influenciam de forma 

significativa o perfil longitudinal de cada curso dô§gua, dando a ele características 

específicas.  

O intemperismo das rochas, importante fator determinante da química da 

água de um rio (HYNES, 1975; ALLAN 1995), juntamente com a pluviosidade e 

evaporação (GIBBS, 1970), dão ao rio a contribuição lateral das margens, lixiviando 

matéria para as águas. Sendo assim, as cheias e secas sazonais propiciam 

caracter²sticas diferentes aos corpos dô§gua. Segundo Junk et. al. (1989), as 

conexões laterais com o rio formam um fluxo dinâmico de nutrientes e matéria 

orgânica, viva e morta, determinando características de fatores físicos, químicos e 

biológicos diferenciados para períodos de cheia e seca. As cheias fornecem um 

fluxo de novas fontes de materiais tão mais representativas quanto maior for o 

ecótono entre planície e rio. 

Finalmente Ward (1989) considera o rio um sistema em quatro dimensões, 

representando a escala espacial-longitudinal, a vertical, a lateral e a escala temporal 

(Figura 1). 
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Figura 1 - Representação do sistema em quatro dimensões de um rio, que considera as contribuições 
lateral, longitudinal, vertical e temporal para as condições física, química e biológica de 
suas águas. Proposto por Ward (1989). 

Diversos estudos consideram a devastação das matas ciliares, o 

represamento e o despejo de efluentes domésticos e industriais nos corpos hídricos, 

como as principais atividades humanas modificadoras do ambiente hídrico (SMITH; 

PETRERE, 2000; MARQUES et al., 2003; MARTINELLI et al., 2002).  

A retirada das matas ciliares provoca a erosão do solo causando o 

assoreamento dos rios e a modificação de algumas de suas características 

limnológicas (SMITH; PETRERE, 2000; MARQUES et al, 2003). Consequentemente, 

tais modificações influenciam na disponibilidade de nutrientes, alterando o transporte 

de sedimentos e material orgânico ocasionando a disrupção do ecossistema com 

alterações significativas na ciclagem dos nutrientes dos ecossistemas fluviais 

(KRUSCHE et al., 2005). A cobertura vegetal é diretamente responsável pela 

redução da remoção de sedimentos do solo pelo escoamento superficial (LORANDI; 

CANÇADO, 2005). 

Os efeitos do represamento sobre os corpos hídricos são descritos por alguns 

estudos que apontam para as modificações ocorridas nas propriedades físicas, 

químicas e biológicas devido à transformação de um ambiente lótico em lêntico com 
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o surgimento de um fluxo vertical. Essas modificações podem ser sentidas em toda 

a bacia, tanto a montante quanto a jusante (TUNDISI, 2005), alterando a dinâmica 

dos pulsos de inundação em escala temporal e espacial, influenciando o transporte 

de nutrientes e retendo matéria particulada e sedimento (MARQUES et al, 2003; 

SOUZA; KNOPPERS, 2003). 

Dentre as maiores fontes poluidoras dos corpos hídricos estão os efluentes 

domésticos lançados nos rios sem tratamento prévio ou com tratamento de forma 

inadequada. Um bom indicativo da contaminação por esgotos domésticos lançados 

nos rios sem tratamento prévio são as bactérias do grupo coliformes fecais. Essas 

bactérias não são patogênicas em sua maioria, no entanto, sua presença indica a 

possibilidade de contaminação da água por fezes de animais de sangue quente. 

Essas águas contaminadas são veículos para vários agentes patogênicos como 

helmintos, vírus e bactérias diversas que transmitem doenças como leptospiroses, 

febre tifo, anemias contagiosas, helmintíases, enfermidades diarréicas (ISAAC-

MARQUEZ et al., 1994). Por ser difícil a detecção desses patógenos na água, a 

análise de coliformes, que é fácil detecção, torna-se um instrumento importante na 

avaliação da qualidade da água.  

No Brasil observam-se baixos percentuais de tratamento de esgotos 

domésticos (segundo o IBGE, apenas 19% dos municípios brasileiros possuem 

algum tipo de tratamento de esgotos domésticos), trazendo como conseqüência a 

eutroficação (enriquecimento do ambiente, principalmente por nitrogênio e fósforo) 

dos corpos receptores e a disseminação de doenças por via hídrica. Como exemplo, 

podemos citar o Estado de São Paulo, o de maior PIB do país, onde cerca de 40% 

dos municípios do estado não apresenta nenhum tratamento prévio de esgotos 

(MARTINELLI et al., 2002).  

A eutroficação artificial traz profundas modificações qualitativas e 

quantitativas nas comunidades aquáticas, por alterar suas condições físicas e 

químicas. Em bacias impactadas, a contribuição antrópica de nitrogênio e fósforo 

tem ocasionado alterações no ecossistema (CARVALHO et al., 2000). Junto com os 

efluentes domésticos, os efluentes industriais e agropastoris integram as principais 

fontes artificiais de fósforo e nitrogênio para os corpos hídricos (ESTEVES, 1998).  
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Os corpos hídricos ainda podem receber nitrogênio e fósforo de fontes 

naturais. As principais fontes naturais de nitrogênio para os ecossistemas aquáticos 

são a deposição seca e úmida, material de origem alóctone e a fixação biológica 

(BOYER et al., 2002)  e como fonte natural de fósforo, o intemperismo das rochas 

(ESTEVES, 1998).   

Nos ecossistemas aquáticos o nitrogênio e o fósforo podem ser encontrados 

na forma particulada ou dissolvida. Na porção dissolvida o nitrogênio e o fósforo 

podem estar na forma orgânica ou inorgânica (principalmente como fosfato, nitrito, 

nitrato ou amônio) onde são, prioritariamente, assimilados pelos organismos 

produtores. Porém, a disponibilidade de fósforo no ecossistema aquático está 

associada a vários fatores como íons de ferro, alumínio, sulfeto, argila, entre outros, 

que podem imobilizá-lo no sedimento através da precipitação. Este nutriente pode 

ficar retido no sedimento onde encontra dificuldades para retornar ao ecossistema 

aquático. Eventos como a ressuspensão ou condições de anoxia podem devolver o 

f·sforo para a coluna dô§gua (ESTEVES, 1998). O nitrog°nio e o f·sforo s«o os 

elementos mais importantes no metabolismo aquático, muitas vezes funcionando 

como o nutriente limitante para a produção desses ecossistemas. 

As ações humanas impostas pelo desenvolvimento têm exigido a contribuição 

antropog°nica de nitrog°nio e f·sforo para os corpos dô§gua, de forma a 

proporcionar uma relação direta entre poluição e grau de desenvolvimento 

(MARTINELLI et al., 2002). De acordo com Wetzel (1993), o consumo diário de água 

para requisitos industriais podem chegar a 150L per capta a vários milhares de litros 

para a agricultura.   

Recuperar e manter os corpos hídricos preservados proporciona economia 

aos cofres públicos. De acordo com Carvalho et al. (2000), o tratamento de 1000 m3 

de água em regiões pouco ou nada impactadas tem um custo de US$ 2,00 enquanto 

que para água degradada de regiões antropizadas o custo é de US$ 8,00.  

Entretanto, nota-se a ausência de pesquisas que apontem para valores guia, 

observados em ambientes em condições naturais, sem modificações antrópicas 

significativas.  Tais valores são importantes por quantificar as concentrações e os 

fluxos naturais de nutrientes dissolvidos, aos quais devem ser referenciados os 

estudos que apontem a contaminação de corpos receptores. 
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No Brasil, uma tentativa de fixar padrões específicos de parâmetros físicos, 

químicos e biológicos de qualidade das águas para fins de balneabilidade, recreação 

entre outros usos, foi a Resolução CONAMA 357 de 17 de março de 2005. Esta 

Resolução estabelece 13 classes em função dos usos previstos, sendo quatro 

classes para águas salinas (salinidade > 3%), quatro classes para águas salobras 

(salinidade entre 0,05% e 3%) e cinco classes para águas doces (salinidade < 

0,05%). Para os usos relativos a água doce, a classe Especial pressupõem os usos 

mais nobres, e a classe 4, os menos nobres (BRASIL, 2005). (Tabela 1). 

Tabela 1 ï Classificação das águas doces em função dos usos preponderantes segundo a Resolução 
CONAMA 357/05. 

USO 
CLASSES 

Especial 1 2 3 4 

Abastecimento doméstico x x(a) x(b) x(b)  

Preservação do equilíbrio natural das comunidades 
aquáticas 

x     

Recreação de contato primário  x x   

Proteção das comunidades aquáticas  x x   

Irrigação  (c) x(d) x(d)  

Criação de espécies (aqüicultura)  x x   

Dessedentação de animais    x  

Navegação     x 

Harmonia Paisagística     x 

Usos menos exigentes     x 

(a) após tratamento simples: (b) após tratamento convencional: (c) hortaliças e frutas frentes ao solo: 
(d) culturas arbóreas.  

 

No entanto, alguns trabalhos apontam para a ineficiência da Resolução 

CONAMA 357/05 no sentido de classificar e avaliar a qualidade das águas fluviais 

atendendo para suas propriedades físicas, químicas e biológicas, sem considerar as 

peculiaridades condicionantes da hidroquímica fluvial das bacias hidrográficas, entre 

elas a fisiografia, a sazonalidade e capacidade de autodepuração do sistema 

(SOUZA et al., 1983; FRITZSONS et al., 2003).  

Os estudos em limnologia trazem informações sobre o metabolismo dos 

ecossistemas aquáticos possibilitando o conhecimento da estrutura e funcionamento 
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desses ecossistemas, viabilizando o seu manejo e a maximização da sua 

produtividade, além do controle da qualidade da água e a recuperação de 

ecossistemas aquáticos degradados (ESTEVES, 1998). 

Um ambiente propício para o desenvolvimento de estudos em limnologia são 

as áreas prístinas (DePAULA; MOZETO, 2001). Elas oferecem a oportunidade para 

a definição dos níveis de referência, ou ñbackgroundò, para nutrientes, coliformes, 

entre outros elementos, úteis para subsidiar ações que visem à recuperação de 

ambientes impactados. Segundo HENRIQUES et al., (2000), áreas pristinas 

correspondem ao ñestado ecol·gico de refer°nciaò, que ® definido no IQA (Índice de 

Qualidade de Água) como o estado dos ecossistemas aquáticos na ausência de 

qualquer influência antrópica significativa, por exemplo, o estado que se atingiria, no 

limite, se cessasse toda a influência humana sobre o meio hídrico.  

Como exemplos de ecossistemas que se apresentam em condições bem 

próximas das consideradas naturais, sendo assim chamadas de áreas prístinas, 

pode-se considerar as reservas biológicas, unidades mais restritivas de proteção 

ambiental, devendo para isso, não apresentar grandes alterações ambientais em 

seus ecossistemas (BRASIL, 2000b).  

Margalef (1974) aponta para a diversidade de ecossistemas presentes em 

bacias hidrográficas de regiões tropicais e subtropicais, cujas interações são pouco 

conhecidas. As bacias hidrográficas livres de maiores intervenções humanas 

contribuem para a compreensão dos processos naturais antes que as ações 

antrópicas interfiram na sua complexidade (LOWE-McCONNELL, 1987). 
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2. OBJETIVO GERAL 

 Este trabalho teve como objetivo principal caracterizar a hidroquímica fluvial, 

em diferentes fases da hidrógrafa, da Bacia Hidrográfica do Rio da Serra, que 

apresenta diferentes graus de ocupação.  

2.1 ï Objetivos Específicos 

ü Determinar as concentrações de nutrientes e variáveis físicas e químicas ao 

longo da bacia em períodos de seca e cheia.  

ü Determinar as concentrações de microrganismos coliformes fecais nos 

diferentes segmentos da bacia. 

ü Identificar fatores controladores para a dinâmica da hidroquímica fluvial. 

ü Mapear e classificar a ocupação do solo dentro da bacia. 

ü Correlacionar os diferentes usos da terra com os resultados obtidos para as 

variáveis físicas e químicas, nutrientes e coliformes. 

ü Relacionar os resultados obtidos com as propriedades litológicas e 

geomorfológicas da bacia de drenagem. 

ü Verificar a influência de áreas alagáveis na hidroquímica fluvial, obedecendo 

a pulsos de seca e cheia. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 ï Área de estudo  

3.1.1 ï A Reserva Biológica de Una (REBIO-Una).  

A REBIO de Una tem uma área de 11.400 ha e um perímetro de 52 km, 

localizada a 58 km de Ilh®us e 13 km da sede do munic²pio de Una (15Á 00ô ï 15Á 15ô 

S e 30Ü 00ô ï 30Ü 15ô W). Criada em 10 de outubro de 1980 pelo Decreto nº 85463, a 

REBIO Una é limitada ao nordeste pelo Rio Maruim e pelo braço direito do rio 

Bandeira a sudeste. Inserida totalmente no município de Una a reserva ainda tem 

como área de influência, devido à proximidade e vias de acesso, as parcelas sul dos 

municípios de Itabuna e Ilhéus, bem como suas sedes, e a parte leste dos 

municípios de Buararema e Arataca (BRASIL, 1997. PMRB-Una ï Plano de manejo 

da Reserva Biológica de Una) (Figura 2). 

3.1.2 ï Localização da Bacia do Rio da Serra.  

A bacia de drenagem do Rio da Serra possui uma área de 15.690 ha, 

localizada na região sul do Estado da Bahia, aproximadamente 60 km ao sul da 

cidade de Ilhéus, e possui ecossistemas típicos do bioma Mata Atlântica deste 

trecho do litoral, floresta ombrófila, restinga e manguezal.  Suas cabeceiras estão 

contidas na Reserva Biológica de Una (REBIO Una), atestando seu excelente 

estado de preservação, por ser esta categoria de Unidade de Conservação, a mais 

restritiva quanto ao estado geral de suas paisagens (BRASIL, 2000b).  
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Figura 2 - Mapa da região da REBIO Una. Em destaque, Bacia de drenagem do Rio da Serra. 
Modificada do IBGE.  

 

3.1.3 ï Clima.  

A região apresenta o clima do tipo Af na classificação de Köpen (1936), 

caracterizado por não apresentar período seco definido e com precipitação anual 

superior a 1.300 mm (BRASIL, 1997). Na região de Una a precipitação média anual 

é de 1.825 mm e em Ilhéus 2.046 mm (BAHIA, 2007b).  

A temperatura média na região fica em torno dos 24°C com mínima nunca 

inferior a 18°C no inverno (BRASIL, 1997). O município de Una apresenta 

temperatura média de 24,3°C tendo 21,5°C como mínima chegando a máxima de 

27,7°C. Para o município de Ilhéus a temperatura média está em torno de 24,3ºC, 

com mínima de 21,3°C e máxima de 27,8°C (BAHIA, 2007b). 
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3.1.4 ï Geologia. 

A Região é formada por duas unidades estratigráficas: O Complexo Jequié e 

o Formação Barreiras. A maior parte da bacia, abrangendo as porções alta e média, 

é formada pelo Complexo Jequié, enquanto que uma pequena parte que abrange a 

porção baixa da bacia é formada pelo Formação Barreiras (BRASIL, 1976) (Figura 

3). 

O Complexo Jequié apresenta no sul da Bahia rochas de fácies granulitos e é 

composto de diversos litotipos, representados principalmente por rochas 

metamórficas e gnaisses diversos. O Formação Barreiras, composto por sedimentos 

inconsolidados, apresenta uma constituição litológica predominantemente de 

fenoclastos de quartzo leitoso, arredondados, em meio de seixos de granulitos, 

arenitos, lamitos, entre outros. (BRASIL, 1976). 
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Figura 3 - Mapa da geologia da Bacia do Rio da Serra mostrando a distribuição dos dois tipos 
geológicos da bacia, o Complexo Jequié ao oeste e o Formação Barreiras ao leste. 
Modificado de Landau et al. (2003). 
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3.1.5 ï Geomorfologia e solo. 

Dois tipos de domínios geomorfológicos podem ser observados na bacia: 

Planalto Inundado e Planalto Cristalino. O solo apresenta três variações. A porção 

da bacia voltada para o oceano apresenta solo Podzólico Vermelho-Amarelo, 

abrangendo as partes mais baixa e média da bacia. Este tipo de solo caracteriza-se 

por ser arenoso, pobre e com pH ácido (4,8 a 5,2), favorecendo o aparecimento de 

uma mata alta de restinga com ocorrência de Attalea funifera a piaçaveira endêmica 

dessa região. Ainda na porção baixa, já na foz, aparecem trechos de solo 

hidromórfico com pH entre 4,3 e 5,3 sobre influência de lençol freático permanente 

ou sazonal. A porção voltada para o continente (parte mais alta) é constituída de 

Latossolo Vermelho-Amarelado variação Colônia, que representa um solo mais rico 

e profundo, onde se desenvolveu uma vegetação densa de mata higrófila (BRASIL, 

1997).  

 

3.1.6 ï Hidrografia. 

O Rio da Serra nasce na porção oeste da REBIO correndo no sentido sudeste 

onde se une ao Ribeirão Bandeira, quando toma sentido leste e deságua no Rio 

Maruim, principal curso dô§gua da regi«o. Vários ribeirões nascem dentro da reserva 

e deságuam no Rio da Serra, entre eles o Ribeirão Rosário e o Córrego São 

Caetano. Devido à alta pluviosidade, vários córregos são formados durante os 

períodos de chuva tornando abundante a oferta de água superficial (Figura 4). 
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Figura 4 - Principais rios da Bacia do Rio da Serra, uma sub-bacia do Rio Maruim. Modificado de 
Landau et al (2003). 

 

3.1.7 ï Uso do solo na bacia 

 Uma parte da bacia está totalmente inserida na REBIO Una onde predomina 

uma vegetação de floresta ombrófila densa com fanerófitas ombrófilas sem 

resistência à seca, com árvores altas de folhagem ampla e sempre verde 

representada por poucos indivíduos de muitas espécies, especialmente Sapotaceae, 

Leguminosae, Lecythidaceae e Bombacaceae (MORI & SILVA, 1979 in: BRASIL, 

1997). Entretanto, na porção oeste da REBIO Una ocorre uma área onde foi retirada 

a vegetação original para implantação de atividades agrícolas de pequeno porte, 

anterior à sua incorporação à reserva. O trecho médio se destaca por apresentar 

áreas de fazenda e pastagens para criação de animais.  No trecho final da bacia 

(leste) ocorrem áreas intensamente desmatadas para monocultura de coco (Cocos 

nucifera), seringueira (Hevea brasiliense) e áreas destinada à pastagens. Este 


